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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O PLANEJAMENTO DA AÇÃO DIDÁTICA NA 
PRÁXIS DA DOCÊNCIA
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RESUMO: A docência no ensino superior exige 
que, além de conhecimentos específicos acerca 
da sua área de formação, o professor atue 
sobre fundamentos pedagógicos que auxiliem 
no processo de ensino-aprendizagem. Para 
isso, é essencial que o planejamento didático 
das aulas seja conciso e muito bem estruturado 
para que o sucesso no aprendizado seja 
assertivo. Neste sentido, objetivou-se descrever 
a experiência no planejamento de aulas, durante 
o estágio da disciplina de Docência no Ensino 
Superior desenvolvida em um programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu. O planejamento 
das aulas proporcionou aproximação com a 
práxis da docência no curso de graduação 
em enfermagem, mostrando-se uma atividade 
desafiadora e, ao mesmo tempo, prazerosa, que 
exigiu responsabilidade e compromisso com 
a formação dos futuros enfermeiros. As aulas 
foram planejadas utilizando-se de recursos 
audiovisuais como imagens, filmes, músicas e 
atividades lúdicas para possibilitar a interação 
entre os alunos, com objetivo de facilitar a 
discussão dos temas abordados e propiciar 
que o processo de aprendizagem transcorresse 
sem dificuldades. Considera-se que planejar 
torna-se uma atividade reflexiva da ação que 
se deseja realizar e da prática de tal ação, cria 
momentos de avaliação da prática docente, 
oportunizando novos conhecimentos e novas 
experiências fazendo com que o professor se 
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torne sujeito da sua própria didática. Ainda, pode-se afirmar que a iniciação à docência 
no ensino superior é relevante ao futuro docente universitário, visto que oportuniza a 
reflexão de metodologias e práticas pedagógicas.
PALAVRAS–CHAVE: Enfermagem, Ensino, Aula, Educação Superior.

PLANNING TEACHING ACTION IN PRACTICE OF TEACHING

ABSTRACT: Teaching in higher education requires that, in addition to specific knowledge 
about their area of ​​education, the teacher acts on pedagogical foundations that assist 
in the teaching-learning process. For this, it is essential that the didactic planning of the 
classes is concise and very well structured so that the learning success is assertive. 
In this sense, the objective was to describe the experience in the planning of classes, 
during the stage of the Higher Education Teaching discipline developed in a Stricto 
Sensu Graduate program. The planning of the classes provided approximation with 
the teaching praxis of the undergraduate nursing course, proving to be a challenging 
and at the same time enjoyable activity that required responsibility and commitment to 
the training of future nurses. The classes were planned using audiovisual resources 
such as images, movies, music and playful activities to enable interaction between 
students, with the aim of facilitating the discussion of the topics addressed and enabling 
the learning process to proceed smoothly. It is considered that planning becomes a 
reflective activity of the action to be performed and the practice of such action, creates 
moments of evaluation of the teaching practice, providing new knowledge and new 
experiences making the teacher become subject of his own didactics. . Still, it can be 
said that the initiation to teaching in higher education is relevant to the future university 
teacher, since it provides the opportunity to reflect methodologies and pedagogical 
practices.
KEYWORDS: Nursing, Teaching, Class, Higher Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A docência no ensino superior é uma atividade cultural, social e histórica, em que 
os conhecimentos e saberes se relacionam aos indivíduos envolvidos no processo. 
Neste cenário, sobretudo, o fazer dos docentes universitários e o pensar crítico-
reflexivo, nunca esteve tão em evidência quanto nos últimos anos, constituindo-se 
objeto de diversos questionamentos em especial acerca da prática pedagógica e da 
integração ensino e pesquisa, que irão articular a práxis profissional diária no mundo 
contemporâneo (BREHMER; RAMOS, 2014).

Os desafios da formação universitária qualificada, crescem proporcionalmente 
aos dilemas sociais que caracterizam a sociedade moderna (DE SORDI, 2012). Com as 
mudanças advindas da relação sociedade/conhecimento a Universidade é requisitada 
a assumir responsabilidade social, bem como a acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico, sem perder a criticidade e a criatividade (LEITE; RAMOS, 2012).
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Diante deste contexto, as universidades devem desempenhar um papel de 
agentes viabilizadores na formação pedagógica dos docentes que ingressam na 
carreira universitária e proporcionar condições para que os mesmos se preparem 
para o exercício do magistério (GUARESCHI; KURCGANT, 2014). Para tanto, a pós-
graduação stricto sensu é estruturada com o intuito de permitir o desenvolvimento 
de profissionais docentes com consciência reflexiva das práticas pedagógicas, para 
melhor qualificação do ensino-aprendizagem e possibilita ao aluno a autonomia para 
a realização do seu auto aprendizado (BASTOLLA et al., 2017).

Observando-se a necessidade de formação com caráter pedagógico para os 
alunos de cursos de pós-graduação, focado na atividade docente em nível superior 
como um campo de trabalho possível, o Estágio de Docência tornou-se obrigatório 
nos programas de pós-graduação stricto sensu nas instituições de ensino superior 
desde 1999, conforme diretrizes orientada pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) por meio da Resolução 065/99, alterada pela 
Resolução 013/00 da CAPES (BRASIL, 1999; BRASIL, 2000).

A docência universitária exige, além de conhecimentos específicos sobre sua 
área de formação, que o professor atue sobre fundamentos pedagógicos do processo 
de ensino-aprendizagem, aliados aos saberes de sua experiência e de sua produção 
científica. É uma atividade que demanda preparo e dedicação por parte do docente, 
o qual precisa oferecer ferramentas que motivem seus alunos ao aprendizado 
(JUNGES; BEHRENS, 2016).

Assim, considera-se que são inúmeros os desafios que fazem parte do universo 
docente, como a formação voltada para a prática pedagógica dos professores, 
que ainda deve ser transposta no ensino superior. Os docentes devem possuir os 
conhecimentos e as habilidades exigidos, a fim de desempenhar adequadamente 
suas funções e buscar romper com os modelos tradicionais que ainda estão presentes 
nos processos de ensino na atualidade (VIERO et al., 2014).

Na atividade docente dos cursos de graduação em Enfermagem, observa-se 
várias transformações ocorridas, como reflexo do contexto histórico da profissão 
e o panorama político-social da educação que influenciam o perfil de formação do 
profissional (RODRIGUES et al., 2013).

Nesta área, assim como nas demais, o estágio de docência no ensino superior 
é um importante fator na contribuição da qualidade da formação de enfermeiros. É 
necessário qualificar docentes enfermeiros como educadores, que argumentem, 
reflitam, investiguem e se articulem com o contexto social. Portanto, pensar as práticas 
pedagógicas e as concepções que as norteiam torna-se imperativo (MELO, 2013).

É imprescindível que o professor de enfermagem, com o intuito de promover 
melhorias na formação dos acadêmicos, se aproprie de um método pedagógico 
coerente e eficaz para o processo de ensino aprendizagem, para isso, o planejamento 
de aula é uma ferramenta fundamental para que os objetivos propostos para uma 
disciplina sejam alcançados. Planejar possibilita antecipar o que pode acontecer, de 
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modo que o professor se prepara para os possíveis caminhos que a atividade poderá 
percorrer (MORTIMER; SCOTT, 2016).

Planeja-se o ensino na intencionalidade da aprendizagem futura do aluno. No 
entanto, o grande desafio da didática é a impossibilidade de previsão da imensidão 
de perspectivas que cercam um aluno, portanto para que este processo seja eficaz, o 
planejamento deve estar aliado ao acompanhamento crítico e dialógico dos processos 
formativos dos alunos (FRANCO, 2015).

Nesta perspectiva, a reflexão sobre o ato de planejar, torna-se indispensável ao 
exercício da docência, pois não se caracteriza apenas ao simples preenchimento de 
formulários e sim, constitui-se de uma atividade consciente de previsão das ações 
docentes fundamentadas, levando em consideração as situações didáticas concretas.

Mediante o exposto, o presente artigo objetiva descrever a experiência no 
planejamento de aulas, durante o estágio da disciplina de Docência no Ensino 
Superior desenvolvida em um programa de Pós-Graduação Stricto Sensu.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo baseado em pressupostos teóricos, trata-se de um relato de 
experiência, que emergiu da prática do estágio da disciplina de Docência no Ensino 
Superior, realizado de abril a junho de 2017, junto aos alunos do 1º semestre do curso 
de graduação em enfermagem de uma Universidade privada da região Sul do Brasil, 
na disciplina de História e Teorias de Enfermagem no Contexto Social.

O Estágio Docente, com carga horária de 30 horas, busca aliar a teoria adquirida 
na disciplina de Docência no Ensino Superior, à prática desenvolvida no campo de 
estágio, ou seja, construir e vivenciar práticas de docência a partir dos estudos e 
discussões realizadas em sala de aula. Ressalta-se que as atividades propostas 
transitam entre as ações pedagógicas da docência universitária, assim, uma interface 
dessas práticas educativas estão presentes no relato.

No processo de ensino-aprendizagem, os docentes são responsáveis pela 
criação de espaços e oportunidades que possibilitem não apenas a formação de 
profissionais com capacidade técnica, mas, sobretudo, comprometidos socialmente, 
o que é um dos objetivos das instituições de ensino superior. Portanto, o docente 
é também responsável pela construção social dos estudantes, o que demanda 
proporcionar interações que os levem à reflexão do contexto social, bem como ao 
desenvolvimento de senso crítico para a resolução dos problemas (ALEXANDRE; 
WERNECK et al., 2018).

A práxis da docência foi realizada por uma enfermeira mestranda, de um curso 
de Pós-graduação Stricto Sensu de uma universidade privada da região sul do Brasil 
e buscou subsídios teórico-metodológicos que visam a reflexão de novas formas de 
ensinar e aprender, associado a construção de diferentes conhecimentos no processo 
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de ensino aprendizagem. Este Programa de Pós-graduação tem por objetivo a 
formação de docentes, pesquisadores e profissionais críticos/reflexivos para atuar na 
área da saúde, para isso, possui como referência metodológica a interdisciplinaridade 
e como temática fundamental a atenção integral à saúde.

A disciplina de Docência no Ensino Superior conta com atividades para a execução 
das aulas nos cursos de graduação, sob a supervisão do professor responsável pela 
disciplina. O exercício da práxis da docência realizada pela mestranda pautou-se no 
aspecto formativo e nos conteúdos programáticos da disciplina.

Com o intuito de buscar subsídios para a organização do seu planejamento 
pedagógico para as aulas sob sua responsabilidade, a mestranda realizou uma 
análise rigorosa dos PPPI (Projeto Político Pedagógico Institucional), PDI (Plano 
de Desenvolvimento Institucional), PPC (Projeto Pedagógico de Curso) e Plano de 
Ensino da disciplina, para que as metodologias seguissem a filosofia da instituição. 
O planejamento das atividades foi encaminhado para a professora responsável, para 
devida avaliação e aprovação antes de ser ministrada aos alunos. 

Acrescido a etapa de análise documental, foram realizadas observações em sala 
de aula, a fim de caracterizar o perfil dos acadêmicos, identificar suas características 
particulares, como potencialidades e/ou dificuldades, com o objetivo de elaborar um 
planejamento didático para as aulas a serem ministradas, que viesse ao encontro 
às necessidades identificadas no período de observação, servindo também como 
aproximação entre a mestranda e os alunos.

Por meio destas constatações, foi elaborado o planejamento didático das 
atividades a partir dos objetivos e conteúdos programáticos que foram trabalhados de 
forma crítica-reflexiva, proporcionando momentos de discussão e interação, utilizando-
se a espiral reflexiva (planejamento-ação-observação-avaliação) para execução das 
aulas, além de oportunizar a mestranda a iniciação à docência no ensino superior. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades teóricas e práticas da disciplina de docência no ensino superior 
ocorreram simultaneamente, a etapa de teorização esteve fundamentada no que 
concerne o histórico da educação, principais teorias da área, didática guiada por 
metodologias ativas e processo de ensino aprendizagem crítico/reflexivo. Assim, 
ao promover um percurso formativo com estreita articulação entre teoria e prática, 
que promova a participação ativa e fortaleça a relação e interação entre estudantes 
e docentes formadores torna-se mais viável o desenvolvimento de uma atitude 
profissional sustentada por referenciais de autonomia e segurança na atuação 
profissional futura (ZANON, 2014).

Entende-se que a possibilidade de aliar a teoria com a prática, enriquece e 
fortalece a habilidade docente, auxiliando na construção do processo ensino-
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aprendizagem do aluno e do professor, capacitando-o a lidar com conflitos resultante 
do confronto entre os diversos saberes existentes em sala de aula.

As atividades pedagógicas da práxis docente desenvolvidas nas aula, emergiram 
de um planejamento didático consistente e adaptado para as necessidades dos 
acadêmicos, norteado pelo plano de ensino conjuntamente com a professora 
supervisora e responsável pela disciplina. Para Santos; Perin (2013) planejar é o ato 
de organizar ações a fim de que estas sejam elaboradas e aplicadas com eficiência, 
por isso, para um planejamento adequado, é necessário conhecer para quem se 
está planejando, quanto mais se conhece, melhor se planeja e se obtêm melhores 
resultados.

3.1 Contextualizando o Planejamento didático das aulas no Cenário da Prática

Ao planejar as aulas, o docente consciente de seu papel de educador, deve propor 
atividades que estimulem o entusiasmo, a interação e a reflexão de seus educandos, 
apresentando-as de forma motivadora, positiva e acreditando na capacidade de 
execução que os alunos possuem (SANTOS; PERIN, 2013). Para isso, foi necessário 
que a mestranda conhecesse a realidade dos alunos e a partir de um diagnóstico, 
promovesse as intervenções necessárias, a fim de que os mesmos superassem suas 
limitações e por conseguinte se obtivesse um bom desempenho no momento de 
trabalhar os conteúdos propostos e os objetivos esperados fossem atingidos. 

Neste sentido, as aulas foram planejadas utilizando-se de recursos audiovisuais 
como imagens, filmes, músicas e atividades lúdicas para possibilitar a interação entre 
os alunos, com objetivo de facilitar a discussão dos temas abordados e propiciar que 
o processo de aprendizagem transcorresse sem dificuldades.

Utilizando-se das teorias pedagógicas aprendidas na disciplina de Docência 
no Ensino Superior e o conhecimento científico específico da área de enfermagem, 
no primeiro momento foi exposto um filme aos alunos sobre a vida da precursora 
da enfermagem e em seguida realizado uma discussão pontual sobre o que foi 
visualizado, com anotações específicas no caderno denominadas como “memória de 
aula” e entregue ao professor no final desta atividade.

Ressalta-se que para planejar atividades audiovisuais, a mestranda utilizou os 
conhecimentos didáticos e a sua própria experiência prática para elencar recursos 
que se adaptaram ao conteúdo abordado de modo que possibilitou ao aluno a 
compreensão direta daquilo que se queria ensinar.

No segundo momento, o planejamento da aula constitui-se de slides com imagens 
ilustrativas acerca do conteúdo, aliado a exposição dialogada da mestranda com os 
alunos e, por fim, uma música que representa a enfermagem enquanto profissão na 
atualidade.

Para promover a discussão sobre as diferentes teorias que regem a profissão da 
enfermagem, foi planejada a utilização da seguinte dinâmica: a turma foi dividida em 
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três grupos, os quais ficaram responsáveis pela leitura de uma teoria sorteada, após 
este primeiro momento estes tiveram tempo para organizar em forma de apresentação 
lúdica o conteúdo sobre o respectivo assunto. As apresentações foram realizadas 
na aula subsequente, na sala do laboratório de enfermagem, oportunizando para 
que fossem utilizados os materiais disponíveis neste ambiente. O resultado desta 
dinâmica foi surpreendente, pois o envolvimento dos alunos foi superior a expectativa 
da mestranda e da professora, como também o aprendizado acerca dos conteúdos 
apresentados foi muito satisfatório.

A experiência desta prática pedagógica demonstrou que é essencial que o 
planejamento didático das aulas seja conciso e muito bem estruturado para que o 
sucesso no aprendizado seja assertivo. Deste modo, percebe-se também, que essa 
oportunidade de aproximação com a docência possibilita que os pós-graduandos se 
preparem para o ato de mediar o processo de ensino e aprendizagem e que venham 
a munir-se de novas estratégias pedagógicas pela aplicação prática do conhecimento 
sobre o processo de educação, sendo uma experiência enriquecedora na qual, ensina 
o que se aprende e aprende o que se ensina.

3.2 Processo avaliativo

No desenvolvimento da prática docente, a mestranda teve a oportunidade de 
participar das avaliações teóricas dos alunos, com a elaboração de questões sobre 
os conteúdos ministrados em aula e posteriormente, correção das mesmas. Destaca-
se como imprescindível a aplicação de avaliação constante em todas as etapas, 
valendo-se desde a participação ativa em sala de aula, discussão crítico/reflexiva 
acerca dos conteúdos ministrados associando-os com as vivências pessoais, assim 
como prova teórica descritiva, leitura e discussão de textos, trabalhos individuais e em 
grupo, tanto lúdicos como descritivos. Tendo em vista as habilidades, competências 
e conhecimentos pré-determinados inerentes a disciplina.

A avaliação da aprendizagem constitui-se em importante ferramenta, tanto 
para o diagnóstico do processo de aprendizagem, como para fornecer as bases de 
potencialização deste. No ensino superior, esta ferramenta tem destaque, visto as 
expectativas que envolvem a formação profissional (BITENCOURT et all, 2013).

 Nesta perspectiva a técnica avaliativa deve oportunizar a docentes, discentes e a 
instituição reflexão crítica acerca das práticas desenvolvidas e desempenhos obtidos, 
bem como elaboração de estratégias para o aperfeiçoamento da aprendizagem. 
Para tanto é necessário observar, escutar, acompanhar, registrar, discutir, comparar, 
intervir, mudar e melhorar continuamente (COSTA, 2011). Segundo Limberger (2013) 
durante a execução das atividades em sala de aula busca-se ampliar os métodos 
de avaliação considerando a capacidade de reflexão e análise crítica individual e 
coletiva.

De forma complementar a Lei n°. 9394, determina a avaliação como um processo 
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contínuo e cumulativo do desempenho do aluno, devendo prevalecer os aspectos 
qualitativos, bem como refletir os resultados ao longo do período de estudo. Para 
tanto, as avaliações deverão ser baseadas nas competências, habilidades, atitudes e 
conteúdos curriculares, utilizando metodologias e critérios para o acompanhamento e 
avaliação do processo ensino-aprendizagem do próprio curso (BRASIL, 1996).

Assim, o processo avaliativo, é imprescindível para que o docente também 
possa refletir sobre a sua ação, pois desta forma estará valorizando o “saber”, o 
“fazer” e o “porque fazer”, sendo fontes do processo de produção de conhecimento. 
A realização da avaliação sobre a prática desenvolvida, a experiência vivenciada 
são características que rompem com os modelos tradicionais do ensino (FLORES 
et al., 2013). Dessa forma, o docente estará articulando a prática pedagógica com 
a avaliação, podendo levar a uma mudança de comportamento para a qualidade na 
educação 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O planejamento didático das aulas, bem como a realização do estágio na 
disciplina de Docência no Ensino Superior, proporcionaram uma aproximação com 
a prática docente, mostrando-se uma atividade desafiadora e prazerosa, que exigiu 
responsabilidade e compromisso com a educação e formação de futuros profissionais. 
Pode-se afirmar que a iniciação à docência no ensino superior é relevante ao futuro 
docente universitário, visto que oportuniza a reflexão de metodologias e práticas 
pedagógicas.

Assim, ao entender a importância e singularidade dessa atividade, procurou-
se embasar no planejamento didático como organização, reflexão e ação da prática 
docente, uma vez que os momentos de ensino e aprendizagem foram planejados a 
partir da análise do PPPI, PDI, PPC, Plano de Ensino e da observação dos alunos 
em sala de aula considerando suas vivências e conhecimentos prévios, primando 
por um processo de formação que desenvolvesse a autonomia, a reflexão, o diálogo, 
estando aptos a enfrentarem os desafios que se apresentam na profissão.

O aluno foi estimulado a refletir, tomar iniciativa e assumir responsabilidades, 
desenvolver competências e habilidades para mobilizar diferentes capacidades 
no enfrentamento das situações da prática profissional em enfermagem. Assim, 
considera-se que as aulas promoveram um espaço para aquisição de novos saberes 
e novo sentido aos saberes que ele já possuía, contribuindo para a construção das 
competências requeridas ao profissional da saúde em Enfermagem e igualmente 
para a formação acadêmica da mestranda envolvida nesse processo.

Essa vivência aproximou a mestranda da docência e oportunizou um crescimento 
e amadurecimento pessoal e profissional, principalmente pela oportunidade de 
ação-reflexão-ação, contribuindo para a prática profissional, como futura enfermeira 
docente. É importante salientar também que a oportunidade de realizar o planejamento 
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das aulas possibilitou que a mestranda pudesse compreender que, por meio do 
planejamento o docente toma decisões, articula a dinâmica da sua prática e avalia a 
dimensão do papel que exerce diante da política educacional.

Desse modo, planejar torna-se uma atividade reflexiva da ação que se deseja 
realizar e da prática de tal ação, lembrando que o planejamento é dinâmico e poderá 
sofrer mudanças durante a sua execução e após cada avaliação que se faça durante 
o processo de ensino-aprendizagem. Assim, o planejamento cria momentos de 
reflexão e avaliação da prática docente, oportunizando novos conhecimentos e novas 
experiências fazendo com que o professor se torne sujeito da sua própria didática.
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